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ARTIGO Nº 19069 
 
 

TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E O PROCESSO DE ENSINO E 
APRENDIZAGEM: QUE RELAÇÃO? 
 
Lewane Marcos1(*), Vitor Gonçalves2 
1Universidade Licungo - Beira, Moçambique 
2CIEB, Instituto Politécnico de Bragança, Portugal  
(*)Email: lewane_9@hotmail.com 
 
 
RESUMO 

Na sociedade atual em que a informação se tornou acessível para todos independentemente do 
sexo, género e idade, e com o advento das novas tecnologias, o presente artigo surge com o 
objetivo de refletir sobre até que ponto as tecnologias de informação se relacionam com o 
processo de ensino e aprendizagem de qualquer área do saber. Assim, procura-se responder às 
seguintes questões:  existirá alguma relação entre as tecnologias de informação e o processo de 
ensino e aprendizagem? Há necessidade desta relação? Em que área do saber isto pode ser 
observado? Para responder estas questões os autores fizeram uma pesquisa bibliográfica ou 
revisão da literatura que incidiu em diversos autores que escrevem sobre informação, 
tecnologias digitais e a sua relação sobre o processo de ensino e de aprendizagem. Das análises 
feitas conclui-se que sim, há necessidade de existir uma relação entre as tecnologias de 
informação e o processo pedagógico. Esta relação acontece em qualquer área de saber.  

Palavras-chave: Tecnologias de informação, relação, ensino e aprendizagem. 

 

INTRODUÇÃO 

As tecnologias da informação e da comunicação, cada vez mais designadas por tecnologias 
digitais, assumem um papel cada vez mais importante na sociedade atual. O espetro dessa 
importância parece ser cada vez maior e mais relacionado com as áreas do saber. Mas será 
evidente esta relação entre as tecnologias de informação e o processo de ensino e de 
aprendizagem? E sendo evidente, será uma relação justificadamente necessária? 

No presente estudo faz-se uma reflexão sobre a necessidade de uma relação entre as tecnologias 
de informação e o processo de ensino e aprendizagem.  Quanto à estrutura do trabalho, primeiro 
faz-se a formulação do problema e do objetivo, para, seguidamente, se apresentar o método 
usado, o referencial teórico, a análise e discussão dos resultados e, finalmente, apresentam-se 
as conclusões e as referências bibliográficas.  

 

FORMULAÇÃO DO PROBLEMA E OBJETIVO 

É indiscutível que, durante determinados momentos de confinamento que ocorreram na atual 
pandemia de COVID-19, as tecnologias digitais assumiram um papel único no acesso às fontes 
de informação educativa. Neste trabalho pretende-se saber se existirá alguma relação entre as 
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tecnologias de informação e o processo de ensino e aprendizagem. Existindo tal relação, em 
que área do saber isto acontece? 

Por conseguinte, o objetivo deste artigo é refletir essencialmente sobre até que ponto as 
tecnologias de informação se relacionam com o processo de ensino e aprendizagem de qualquer 
área de saber. 

 

MÉTODO 

Para a efetivação deste trabalho, fez-se uma pesquisa bibliográfica. Para esta revisão da 
literatura, ponderaram-se 3 tipos de revisões da literatura: narrativa, integrativa e sistemática.  

A revisão da literatura narrativa pareceu-nos a metodologia mais adequada uma vez que: (i) o 
tema do estudo era suficientemente abrangente; (ii) pretendíamos selecionar arbitrariamente os 
artigos; (iii) não pretendíamos ser limitados por critérios de inclusão ou exclusão; (iv) a análise 
critica dos investigadores seria pessoal e (v) pretendíamos estudar a evidência científica exposta 
anteriormente. 

 

 

Fig. 1 – Tipos de revisão da literatura. 
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Com a revisão narrativa da literatura pretendeu-se apresentar a conceção de vários autores sobre 
a informação, as tecnologias, o ensino e a aprendizagem. No presente texto, apresentamos 
apenas as mais relevantes para demonstrar a evolução do início da última década para o final 
da mesma. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO  

O referencial teórico sucinto que aqui se apresenta corresponde ao texto estruturado do que já 
foi publicado até o momento com relação ao tema e ao problema de pesquisa ou de investigação 
apresentado. Não apresentamos massivamente os conceitos, mas destacamos os principais 
conceitos e estudos que envolvem o problema e discutimo-los de modo que façam sentido para 
o leitor.  

Informação  

Na visão de Araújo, Oliveira e Moura (2012), a informação é um fator bastante importante em 
nosso dia-a-dia, pois a todo o instante somos bombardeados por dados e informações vastas, 
que, se soubermos usar, enriqueceremos nossos conhecimentos e fornecemos subsídios para 
não cairmos em nenhuma armadilha virtual. Deste modo, a informação é obtida e repassada de 
forma que a mesma seja disseminada corretamente e segura sem danos ou interferências. 
Segundo o Hospital do Futuro (Abreu, 2020), a informação publicamente acessível está a dar 
origem a uma nova era sem precedentes na história da humanidade e com impactos evidentes 
na gestão e nas medidas que um governo possa tomar. 

Os tempos atuais, robustamente demarcados pela pandemia e pelo seu arrasador impacto na 
economia (Aubyn, 2020) estimularam um contexto de crise especialmente desafiante pelas suas 
particularidades, onde as tecnologias de informação suportam a ciência dos dados para que os 
decisores políticos possam intervir de forma apropriada. 

Tecnologia 

Guimarães e Ribeiro (2011) ressaltam que no início as tecnologias eram mais voltadas para o 
professor e suas apresentações (exposições). O quadro-negro, e, agora no mundo digital, os 
diapositivos eletrónicos e outras tecnologias digitais, são ferramentas que vieram para reforçar 
o papel centralizador do professor. Na medida em que a escola tenta trabalhar com novas 
pedagogias, que levam a uma mudança do papel do professor numa sala de aula, reconhece-se 
que as tecnologias convencionais são limitadas. Com a difusão das novas tecnologias digitais, 
abre-se assim um papel significativo para o computador e os recursos digitais na educação. 
Além de facilitar o trabalho de acesso e apresentação da informação, essas tecnologias 
permitem consolidar e ampliar a interação e a colaboração das pessoas envolvidas na 
aprendizagem. 

O potencial reestruturante das tecnologias de informação no contexto pandémico (Adão, 2021) 
não pode ser ignorado, mas sim potenciado, minimizando os problemas que foram detetados e 
estimulando as potencialidades e boas práticas identificadas.  
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Ensino e aprendizagem 

De Freitas (2016) sublinha que o ensino é uma relação onde o professor põe em prática o tripé 
“objetivo, conteúdo e método” e, dessa forma, obtém a aprendizagem do aluno como resultado. 

No que toca a aprendizagem, Diaz (2011) considera a aprendizagem como um processo 
mediante o qual o indivíduo adquire informações, conhecimentos, habilidades, atitudes, 
valores, para construir de modo progressivo e interminável suas representações do interno (o 
que pertence a ele) e do externo (o que está “fora” dele) numa constante inter-relação 
biopsicossocial com seu meio e fundamentalmente na infância, através da ajuda proporcionada 
pelos outros. 

Nesta visão pode-se depreender que o processo de ensino e aprendizagem não é algo simples, 
ele engloba diversas medidas que devem ser tomadas ou evitadas para que a aprendizagem 
possa ocorrer com sucesso. Nestas medidas que devem ser tomadas entra a necessidade de haver 
uma relação muito pertinente entre as informações que o aluno já tem, as tecnologias que ele 
usa no dia-a-dia e incorporar isto no processo de ensino e aprendizagem. Mas, durante os 
últimos dois anos, o ensino remoto de emergência trouxe uma necessidade acrescida de 
aprender a usar novas formas de aprendizagem através da utilização emergencial de alguns 
recursos digitais. 

Em contraste com as experiências que são planeadas desde o início e projetadas para serem 
online, o ensino remoto de emergência é uma mudança temporária de ensino para um modo de 
ensino alternativo devido a circunstâncias de crise (Hodges, Moore, Lockee, Trust e Bond, 
2020). A interação presencial será sempre necessária e desejável, mas o processo de ensino e 
aprendizagem poderá ter dado passos significativos nesta fase de pandemia face às plataformas 
e propostas tecnológicas apresentadas por empresas como a Microsoft (Teams) e a Google 
(Classroom), entre outras soluções como Kahoot!, Socrative, Quizizz, nearpod, etc.  

Não podemos descurar também o incentivo que as instituições educativas fizeram na utilização 
de metodologias ativas, tais como: sala de aula invertida, aprendizagem baseada em jogos e 
gamificação, problem based-learning ou aprendizagem baseada em problemas, entre outras. 

 

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Nas últimas duas décadas, a utilização das tecnologias de informação vinha crescendo 
gradualmente. Contudo, a pandemia impulsionou o crescimento exponencial da sua utilização 
e estimulou a melhoria das ferramentas educativas em prol da criação de ambientes à distância 
capazes de colmatar as necessidades emergenciais que surgiram inesperadamente.    

Dos principais resultados, colhidos no âmbito da revisão narrativa da realidade, pode-se 
conceber que existe uma relação necessária muito forte entre as tecnologias de informação e o 
processo de ensino e aprendizagem. Ou seja, as tecnologias de informação tornaram-se um 
elemento indispensável ao processo de ensino e de aprendizagem. Esta relação foi impulsionada 
consideravelmente nestes últimos dois anos. 
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Outro sim, é que esta relação que deve existir entre as tecnologias de informação e o processo 
de ensino e aprendizagem está patente em qualquer área do saber seja, nas engenharias, na 
saúde, na economia, na educação e em praticamente todas as outras áreas.   

 

CONCLUSÕES 

Este trabalho tinha como objetivo refletir sobre até que ponto as tecnologias de informação se 
relacionam com o processo de ensino e aprendizagem de qualquer área de saber. Ou seja, há 
necessidade de relação entre as tecnologias de informação e o processo pedagógico? 

Da pesquisa conclui-se que existe sim, uma necessidade de uma relação muito pertinente entre 
as tecnologias de informação e o processo pedagógico. Esta relação acentuou-se nestas últimas 
duas décadas e, mais ainda, com a situação pandémica que se tem vindo a viver. Ora, esta 
necessidade de relação está patente em qualquer área de saber. Assim, na educação, as 
tecnologias da informação têm sido aplicadas tanto na recolha e processamento de informação 
científica, incrementando a produção de conhecimentos e sendo cruciais no aperfeiçoamento 
do processo de ensino e de aprendizagem. E, dependendo do contexto, as tecnologias podem 
ser concebidas como as ferramentas e as máquinas que não só ajudam a resolver problemas, 
mas também podem ser as técnicas, os conhecimentos, os métodos, os processos, os materiais 
e os instrumentos usados para resolver problemas. 
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